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RESUMO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por dificuldades na 

interação social, comunicação, e padrões de comportamentos restritos e repetitivos 

(Vieira, 2020). Um dos maiores desafios para indivíduos com TEA é a adaptação a 

mudanças na rotina, o que pode resultar em crises de ansiedade ou comportamentais 

(American Psychiatric Association, 2014). A autorregulação, definida como a capacidade 

de um indivíduo gerenciar suas emoções e comportamentos, é uma habilidade essencial 

para lidar com esses desafios. Estudos indicam que pais de crianças com TEA relataram 

níveis elevados de exaustão mental, sobrecarregamento físico e depressão (Giallo et al., 

2013). A ausência de um suporte adequado e o comportamento instável das crianças são 

fatores que contribuem para a exaustão, e, por isso, um aplicativo com a função de auxiliar 

na autorregulação das crianças portadoras de TEA se faz necessário, contribuindo para a 

diminuição dos índices elevados de doenças ocupacionais (Vieira, 2022; Darwich; Costa, 

2022). O objetivo do estudo foi o desenvolvimento de um aplicativo móvel voltado à 

promoção da autorregulação emocional de crianças com TEA, especialmente na faixa 

etária de 4 a 10 anos. Até o momento, foi realizada a análise e escolha da ferramenta de 

desenvolvimento (Flutter Flow) e elaborada a estrutura inicial do aplicativo, incluindo a 

implementação de vídeos de yoga e meditação, bem como a integração de sons 

terapêuticos. Os próximos passos envolvem a ampliação das funcionalidades e a 

realização de testes com usuários. Esses resultados parciais demonstram a viabilidade da 

proposta e indicam o potencial do aplicativo como ferramenta de apoio à autorregulação 

de crianças com TEA. Estudos recentes mostram que aplicativos móveis com foco em 

regulação emocional ou intervenções tecnológicas têm efeito positivo em populações com 

TEA, especialmente na promoção de autorregulação e redução de reações emocionais 

intensas (Fage et al., 2019). O aplicativo, estruturado de maneira lúdica e intuitiva, 

permitirá que as crianças com TEA se beneficiem da previsibilidade e do controle sobre 
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suas rotinas, reduzindo o estresse tanto para as crianças quanto para os pais, 

proporcionando uma ferramenta prática e eficaz para gerenciar a rotina de cuidados. 
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